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CÕNDWÇÕÍTS DA ASSIÔNATÜRA\ 
for um- aimo.; . . . . • . ]Q.';í)í)0 
?or sei» mozes 

roda a eorrcspondénan <ía folha de
ve sor dirigida ao (;:litf-)r b\ L. Pacheco. 

Os annuncios, puoticíiçõns de interes
sa particular o oljras feitas na typogra-
Jgjíis desta folha, devem ser pagas r 
vista. 

Ir á imurensa 

Todos os povos têm as suas pai
xões dominantes, a sua mani>*. 

O ingiez ama os exercícios cor-
:>oraes, as corridas de cava Lios e 
as brigas de galios. O alíemâo, 
us estudos phiioso.diicos, a cer/e 
ja e o cachimb >. 

O francftz,o theatro.as mulhe
res, os ditos scintiliantes de gra
ça, a dança e as revoluções po
líticas. 

O italiano adora a musica e o 
macarrão. A Suissa, a liberda
de, a paz e os queijos. 

A H-jspanha è a terra das se
renatas dos cigarros e das corri
das da touros. 

A Áustria professa o culto dos 
-rchi-duques e d^s mulheres bo* 
.itas. 
A Hollanda é o aceio em acção. 
Os Estados-Uuidos, a eiectríci-

ilade em delírio. 
Todas as nações, emfim, tem 

mais ou menos idéas fixas, ten
dências ou pai.xpas, que algumas 
vezes áccelerara a marcha do seu 
desenvolvimento social, outros 
oppSera s*e-lhe aos movimentos ou 
paralysam-lhc as forças, 

A America do Drazil, é a pu
blicidade. 
Por ella sabe-se, por ella tudo 

se alcança, por ella tudo se per
de, por ella cahe-so no ridículo. 

E' u m a escada fatal. 
Os leitores hão de ter ouvido 

por diversas vezes, os seguintes 
ditos que são muito freqüentes ; 
— V o u à imprensa e ponho tu

do em pratos limpos. 
•— Se o bicho continuar a di 

-"so commigo-, cíii i o-o no 
j<orna' 

— Isto ê um ''es\if T O ! Porque 
não v.;». ,i i inpft' usa ? 
— Amanha c<uto- heapalino-

n \:-Ítra redonda, 
Ir ã roafpiensa entre nós, é cou-

sa natwpàlissima< 
Ha sugoito^ qtrn ompatecem í\ 

Í haVra d-o tribunal -da opinião pju-
biiea n»s columnas do jornal, 
ce:n a mesma faèilid.ado com quo 
cospom, com ijno levantam utu 
braço ou tiram o chapéu a u m 
conhecido. £ 

E a mais insignificante quc-s-
tiuncula sorve para a exhobiçao 
d ei indivíduo. 

Exemplo : 
U m c Lchorro-morto — sobro o 

qual o • v o u,;a d o n sa n n vem do 
moscas, jaz estondidjí sobro a rua.. 

Aqiwlle quadroí cheirando a 
ZoU, é o as.su rapto das convir 
sas do quarteirão. * 

0< vizinhos chagam ã janella,, 
de lenço ao nariz/ e depois de 

i 

estar com as orelhas a arder. — Asra. n-ao reparo não ser 
—Çífiíu ! hojo ainda está peior cousa capaz. 

do quo hontom. Não se pôde pa-j — N ã o senhora, estava muito 
irar c-»m esto mau cheiro.' E se1 gostoso. 
vem -depois a febre amarellà, I — E u jA fiz uma vez aqueJle bo-
quoixam-se. ; Io, mas não sahiu bom. T e m a 

— {ieixo estar, não se oncom-j receita ? 
mnde*n. Vou escrever outro ar- — N ã o , mas, ou lhe ensino. 
íigo Sara amanhã, escangalhan- i Olhe, ó meia libra do farinha de 

| vereadores. j trigo, duas dúzias âa ovi 
A'fameaça do sr. Fragoso ro-j — D u a s dúzias, não, mamãe, é 

;e no dia itnmediato ; mas dúzia e rocia. 
os vereadores, felizmente, para o — E u mando lá a preta ensi-
município conservam-se inteiros, nar-lhe. 

— A sra. sabe o que estão usan
do agora, d. Gertrudinha ? 

E o cachorro sempre no mes
mo posto ! 

O illustre publicista, vendo 
quo dos vereadores e do riscai na 

— Não, o que é ? 
— S ã o uns bonets grandes cora 

tardes* de estylo, principiam a 
queixar-se ; 

— Hoje ainda está peior do que 
hontem. » 
— Muito peior, sem compara

ção. Para estas coúsas não olha 
o governo. 
— Si se tratasse de eleições... 
— O visinho d'aíli defronte • -s 

tá furioso com a historia. Hon
tem gritou e borrou, quo foi urn 
Deus nos acuda. 

— L á chegou eile á janella. 
Vou puch&r-lhe pela língua. 
— Então, que diz a isto, seu-

Fragoso ? 
— Q u e , o u m a pouca vergonha, 

sem nome. Hoje-vou â imprensa. 
Hei de mostrar ao fiscal de que 
pau se faz a canoa. 

No dia seguinte, appareoeo o 
sr. Frajgoso em letra redonda, 
dizendo contra o fiscal a's maio
res insolencias. 

O cachorro continua a perma
necer no mesmo logar. 

E o fiscal não leu o artigo. 
O sr. Fragoso á janella ; 
—Eat ã o , viram ? 
- V i . 
— E u não vi. 
—Pois olhe, está mesmo na 

primeira pagina. 
— V o u mandar buscar o jornal 

na venda. 
— Escachei-o ! ! ! Elle ha de 

da-cousogue, escreve extensa ver-; pi umas. 
mito contra o governo. — A h ! já sei, a filha do Enéas 

A prova da decadência do paiz, j tem urn bomto. 
diz' file, está ai 1 i n'aqu-4le ca-! —i5u vi/ hontem no armarinho 
chore o ; attestado eloqüente da • do Barroso u m lindo, conoque... 
nossa doxidia e do descalabro era era todo encarnado, tinha u m a 
que vão os negócios públicos. 0§ pluma azul grande... 

íjue d'aquelle animal se — O da filha do Enéas ô muito 
desprendem, continha o escríp- i chia, tem do u m lado u m punhal 

mais nocivos que osicom cabo de marfim. 
produzides pelo governo noésta-P —Gentes, ou não tfz&a \ 
do de corrupção era que se ach^.ld. Cotinlia / Estava tão escondi-

LS e-Ha rethorica píttoresca da I 
produz o mesmo effeito negitivo; —Cotinha está muito triste. 

ris artigos anteriores. —Este bom, jà você começa ? 
O cachorro ainda lá esí.á e a] — O que foi ? Elle ainda n2o 

nuvem de moscas que o envolve, j passou hoje? 
vae se tornando cada vez mais — i u a l , vao-se embora para 

São Paulo. 
— O r a , talvez seja urna felici

dade. 
— Hoje a noito nós he esper.a-

densa. 
Os vizinhos jà não chegam a 

janella. Af;nai um d'ell.es, que 
não sabe ler nem escrever, cha
m a o primairp carregador quej mos. 
ea.contra, da-íhe quinretos reis, j — H o n t e m estivemos íiá ; hojo 
ti. ..o animal desappareceu. j são as .senhoras quo devera vir 

Outro exemplo: para cá. 
Os srs. Boaventura o Euphra- Jà vêem, pòís, os leitores o pé 

siosão visinhos . que estavam as coutas. 
Viviam como Deus com osãn-1 Mas aquellecéo de felicidade e 

jos. Oi filhosaudavam no mas- harmonia, foi pouco a pouco se 
mo collegio. As mulheres conver-
savam á janella. As filhas com-
múnicavam-se os mais íntimos 

a 

en nublando. 
Não indagarei a causa. 
A mulher do sr. Boaventura, 

segredos. /quando chagava á janella íhni-
Para dar aos leitores umai ta^a-se comprimontar seccamen-

idéa viva da harmonia que rei- j te a consorte do sr. Euphrasio. 
nava entre as duas famílias, ahi j 
vão os seguintes diálogos, quej 
têm por infcorlòcturõs a sra. d. I 
Oarlota, consorte do Euphrasio, ' 

Jà não se pediam receitas de 
doce. 

As filhas, na ausência chama
vam-se reciprocamente de lam-

e alguns nomes ro diminutívo,! bisgoias, de delambidas, de patas 
que são os das respectivas filhas : chocas de typas, etc. 
— Úomo está d. Barbara? Os meninos, que andavam no 
— Vamos indo, como Deus é • me.smo collegio, aggravaram cada 

servidfi. vez mais a situação, contando-so 
— uecebi o sou pi*esont;e« ! reciprocamente as raalignidadea 
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ÍJUO os respectivos pais diziam 
ura do outro. 
Finalmente estourou a tempes

tade.. 
E a causa foi um gallo ! ! 
Eis, a historia : 
Q, sr, Euphrasio tinha um gal-

joh que pulava todos os dias para 
$, quintal do sr. Boaventura e 
emporcalhava a roupa branca 
que alli estava no coradouro. 
íümquanto as duas famílias fo

ram intimas, este episódio dogul-
fr> eracoumientado á ja.nel!acom 
gostosas gargalhadas. 

No dia, porem, em qua appa-
receu a primeira nuvem, precur
sora da borrasca, o gallo foi on-
chotado a bambu para o quintal 
do sr. Euphrasio. 
E desde então, todas as vezes 

que pulava para os domínios do 
sr. Boaventura... zás, bambu... 

Do bambu passaram, â pedra
da ; e um dia tal foi a dita que 
o infeliz animal teve a desdita 
de cahic para nunca mais levan
tar-se. 
Qnanto o sr. Euphrasio soube 

do «gaUooidic» puchou pelos ca-
hellos, e rubro de cólera, excla
mou : 
— E' demais ! Estou cheio até 

a garganta.Vou para a imprensa. 
i\o dax seguinte lia-se nos jor-

XÍVLQS : 

O SR E U P H R V S K ) M A N G A -
ECO 

desdo-

de posição social elevada quo por 
uma questão política, de extrema 
futilidade, vão á imprensa o in
juriam se reciprocamente. 

O paiz inteiro assiste aquelle 
espectacuio.que dá tão triste idèa 
da nossa dignidade individual. E 
os mais ávidos de escândalos, 
quando encontram os contendo-
res, para que o enthusiasmo não 
lhes arrefeça, fftirara-lho estas o 
outras phrases do animação : 
— Muito bem, sr. conselheiro. 
— Não do quartel ao bicho, sr. 

senador. 
— Tem discutido a questão ma

ravilhosamente. 
N'sstas. poloiuicas ninguém o 

ganganha a v. exc. 
— Dê-lho para baixo. 
D'ahi a doas annos os dous es

ta.-) amigos e fazom parte do mes
mo ministério 1 
E m vista do exposto, peço ao 

publico qno evite sempre tão ri
dículas situações. 

A imprensa, ó a tribuna uni
versal, como diz a chapa. 

E' preciso respeital-a, para que 
nos respeitem perante o estran
geiro. 

F R A N Ç A JÚNIOR. 

ex-oífieio interpoz o Dr. Juiz de 
Direito desta Comarca da senten
ça pala qual annullou a eleição 
do cidadão João Alartins de Me' 

W pm_heí)reu_o original cuja 
'traducjão dá-nos o seguinte .: 

~~í Ao décimo sétimo anno do 
Império de Tiberio Cezar e v_L-

Io para o cargo de vereador da gessimo quinto dia do raez cb-
Gamara Municipal de Cabreuva. i JjjTã^ 

# lossa jmaaftia l l u t i n a . — ; g^l^n^seudo Annâa o Caifàz Sa-
« Nomez passado a dírectoria dos- ; cõrflóTéT, __g_ S a c r i ti c a d o r e s d q_Po -
ta companhia pagou os juros ve n - fõ_vde_J2íilíãi, 
cidos ata Dezembro da divida do ' — P Q U O I O Pilatoa. Gagartiador 
ramal e entrou com 2,J.00O$0üO. rla Biuxa oa.r^t, asseaitadoma 
para amortisaçko do capital que; 

BEI&A A O PÜBL 

E debaixo deste titula 
brava-se solemne de 
contra o sr. Boaventura, nar
rando u facto do gallo com os epi
sódios os mais minuciosos,que lhe 
deram causa. 

Mas quem é o sr. Euphrasio 
Maagàbôira ? 

Ninguém quasi o conhece. E 
no entanto o ministro, o advoga
do, o capitalista, o negociante,o 
padre e o publico inteiro, emfim, 
o leu e ficou sabendo que aquel-
lo probo o honrado desconheci
do/brigou com o sr. Boaventura, 
oce causa de ura gallo 1 ' 

Ü.sr. Boaventura, por seu tur
no, pucha também pelos cabellos 
e também apparece na imprensa 
no dia ímmediato, com o seguin
te artigo ; 

<t Peço ao publico que suspen
da o seu juizo atè que possa ob
ter provas que-esmaguem.o meu 
adversário. » 
O ministro não despacha mais, 

o advogado abandona por mo
mento as causas, paralysam-se os 
negócios o transações com me r-
ciaes,.o, padre não diz missas, o 
publico finalmente está suspenso 
a espera do resultado da ques
tão. 

E quem è estesrv Boaveutura 
ĉ ue assim suspende o juízo de 
tanta gente / 

Ninguemo conhece 1 Outras vezes não são dous des
conhecidos, mas sim dous nornons 

s-aráo-se os actos annuncíados no 
programma que publicamos ao 
nosso ultimo numero, a è-XCfipção 
da procissão de fogaréo. 
Os encarregados de Wal-os a 

effeito nã.o pouparão exforço.s pa
ra que eiles fossem imponerftes 
devem estar contentes*; porque 
elies corresponderão em twio, a 
espectativa de todos aquellos que 
esciverão presenfcos o <\ue cons• 
tituem a elite de nossa socie
dade. Por nossa parto só temos 
louvores a dar aòssrs. festeiros 
e a* todos aqueiles que os auxi
liarão para que fossem brilhantes 
os actos da Semana Santa. 
Ksipdtatówlo clar«ni ̂ ti-

ci*.—Um grupo do amadores 
leva hoje no nosso Theatro o 
drama dVDr. Cezario M-otta Ju
nto i\ ira ti Ui lado — A Caipirinha 
da Ave Maria. 
T r e m ènpeck&l. — Ama

nhã as 7 b\2 horas da manhã, 
haverá umd'esta Cidade até o Sa
lto. 
Visitantes.—Foi grande o 

numero dos quo estiverão n'esta 
Cidade durante a Semana finda, 
alguns dos quaes ainda não se 
retirarão. Entre elles nota.mos, 
os srs.Concelheiro F. A\ Pinto 
Lima,*;.'1 Carlos Botelho, Manoel 
de Anhaia Mello, Drs Ormin-

sedo Presidiar do Pretorío — Can
dem na Josuj_do Naz;j.reth a mor
re v n uma Cruz ontro_jd^s_-La_; 
drges, visto que as grandes o no; 
taVdis testemunhas ào Povo di
zem j_—«_1° (Ju3 Jesus é^sjjdu* 
^tor^-- 2a Que o sedicioso. — 3a 

GüfTé inimigo da lei. — 4 ° Que, 
se diz falsamente roi de Israel,— 

o mesmo ramal õ devedor. 
B-Cfloaçuo a^rov^ia-cirnS.— 

Foi designado pelo presidente da 
província, o día 22 do próximo 
mez de Abril, para a eleição de 
ura deputado provincial, pelo 
primeiro districfco. 
â^ompantalu M o g y a n a . 

—Concedeu-so á companhia de 
estrada de ferro Mogyana auto-
risação para prolongar a mesma 
estrada, do ponto mais conveni
ente até â margem esquerda do 
rio Grande em direcção á cidade 
de Uberaba, com um ramal para 
os Poços de Caldas, na província 
MitiaftGeraes, e garantia de juros Jò^xTlEorl 
do 6 % a o anno, pelo prazo de tftmnnhajLilijrgrignaiMin l «Ãn. 
20annos atéao máximo capital Tenqã^coãtrrTc^us ^o^Jít^ 
de 7.000.000$, para a construo Iy i et"Robani^hanse^

a T h o ^ 

õJ Que se diz falsamente filho de 
D o u s r ^ G ° — Que entrou no tem-
nl£ s9guido de u m a multidão. 
trazendo palmas na m ã o . — Orde
na ao 1° Centurião,_Quínto Cor-
nelio, o conduza ao lugar do 
à"upplicio.--Prohibá-se a todas_as 
pessoas pobres ou ricas, que_Lm-

;̂  Rafael Rpb mi 
Cape; h'/o<o;a ÍJUJ1ICQ. — Je»ussti-

i_coiajo :1o Jerasajèra pela 
porXa ••Stroenea.:» 

r¥cauaej^o elos ra.^zYt^ 

je o curioso doeoõjraento, é a sen
tença dada por Poncjo__Iiilnf:ns, 

Io Leite e Jorge Tíbyriçá, Cap. 
Joaquim Corrêa. Dias e M. F. da 
Silva Albauo. 
ff^ecairso eleitoral—Sa

bemos que o Tribunal da Rela
ção negou, provimento ao que ftance; 

ção üo mesmo prolongamento o £:jroba!u4 
seu ramal. 

meçaram a 21 o teraiinarão a>4 
de Abril próximo, as ia Setnanarp 
Sâ nta. 

M e m b l ê a ^ o v i n - | C O í S M < S t í (lo 0, calculos fci. 
eSsal-Enc-rrarão-so a 21 os fcra- j tus u Atílt(leniia d() Medicina de 
falhos do biçnnHoqueqoinpl8toujFariZj hà prõseateraenfcô 189,00' 
a ̂ legislatura d Useinblea Pro-: mftliicÒ3 Oípaihado pelo' rnYriltõ: 
vincial de b. Paulo. ' j DôstôS 05iü00 estao nos E,uáo,_ 
CavnSâf4»çuo—Assim se cha

ma u m novo pariodieo qu,i ac i-
ba de encetar n;i 'Cònin a sua pu
blicação. E m formato pe jueno, 
mas eia 8 pa"ginas, é bern impres
so a bem redigido. Obrigado e 
rèírahu iremos. 
peoreto sanccioaftdo 

— Foi entre ouiros sanccionado 
oin data do 10, o que autorisa o 
governo a conceder á Companhia 
En^euho Central de Piracicaba, 
privilegio por 15-anãos para. urna 
linha de bonds que ligue o enge
nho da mesma companhia às es
tações do Piracicaba na linha 
Ytuana o Canal Torto, da Com
panhia Fluvial Poulista. 
££stx*a(Ia d e P e r r o . — S o -

mos iuforraados de que por todo o 
mez de Abril próximo, será inau
gurada a via ferea de S. Carlos 
do Pinhal. 

i 

* ^ír-~^~-z -z— . da solução. 
T — • ! . / 1 . - . . " T?«, 1,,/v̂ , 

governadorda Ba.ixa _ Galiléa, 
contraTJesus Nazareno,. 

ü-ravada n'uma lamina_d.e arar 
me^foi-acliãSa.esta.santan^a n'uiu 
YOSO da mármore branco, encon
trado nas excavacõas feitas em 

Unidos, 26,000 em Franca, 32.000 
na Áustria e Gerrnania,35,001) na 
Grã-Bretanha e seus colônias, 
11,000 na Itália e 5,000 na Hes-
panha. A parte os osculos e as 
memórias innumeraveis, avalia-
se quo foram publicadas 120,000 
obras médicas. D03 escriptõres 
^,830 são americanos, 2,600 fran-
cezfts, 2,300 alleraãoa e austrias. 
1,000 italianos. Eo numero dos 
escrjptores ? » 
KeKsaeílão p u r a aaltasnn 

— « O tratamento pelo iodureto d^k 
potassium ( k l ) . Dose priraitív;j» 
1,25 grammas, augtuontando gra
dualmente 2 ou 3 grammas. 

Faz-se a solução do iodureto 
n'ogua ou no vinho, de 10 gram
mas sobre 200. 

Uâ-se antes da refeição uma 
colher- contendo S ou 9 grammas 

Aquilla (Nápoles) em 1820, pelos 
coramiss"al'io3 cie Bellas Artas.que 
acompanhanuuL es GÍ . ex.(mcilosJ 

Era lugar do solução é prefe
rível tomar as mesmas doses com 
Xarope de casca de laranja. 
A duração do tratamento é,por 

assim dizer indefinida, mas ordi
nariamente depois de 2 ou 3 se
manas basta administrar uma e 
meia gramma.por dia. 
Ha sò um caso era que é ne

cessário banir o iodureto, è quao^ 
do ha tuberculosa 
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CorojíÇíão cio €Zz:nv c&a 
I^ussia.—Realiza-se no mez 
da Maio a coroação do czar da 
Rússia. 

A casa da moeda de S. Peters-
burgo estava a cunhar as meda
lhas commemorativas dessa festa, 
as quaes são de ouro, prata e 
bronze. 
Os diaraantistas da cõtro traba

lhavam 'na montagem das insí
gnias da coroa. Esta vale mais 
de 4:000:030$; esta coberta de 
diamantes pérolas e rubis. Ser
viu na coroação de Cátharíaa II. 
O sceptro foi fabricado para 

Paulo I, quando subiu ao thron-
110. Esta adornado com o dia-
mente Orloff, que pertenceu, as
sim como o Konnor, ao thesouro 
do gran-raogol. Aquello diaaien-
t o é a v a l i a d o em mais de 
14.000:000$ o todas as peças 
do s c e p t r o em mais de 
60.00 >:000$GO& 
Titules d o Casar tia 

sia_u>a dos segiâiLtesjtJitLLad*-̂ -
ja enumeração ó bem diflxci l_de 
conservar do cór: 
5'Por graça"He Deus, impera-

doa e autor, ata de todas as Rus-
%uasT do Moscow. de Kief. de 
Yalditqir, de Novgofo-.l, czar_de 
Xasan d'Astrak.wi, da Polônia. 

Antônio Góes e Marianne das Do
res. 

Dia 12 
ígnacia, de 6 dias, f. de Napo-

leão Moreira Vieira e Franscisca 
Miquiliua de Moraes. 
Maria, de 22 dias, f de Bene-

dicto Antônio dá Cruz e Maria 
Góes de Araújo. 

Dia 13 
Maria.de 17 dias, f.de Joaquim 

Pinto de Moraes e Rita CaroJina 
Freire Pinto. • 

Dia 14 
Franklin, de 1 mez e 21 dia, f. 

de Antônio Leite do Camargo e 
Francisca Rodrigues Leite da Sil
veira. 

Dia 15 
Maria, de 11 dias, f. do Joa

quim de Almaida e Maria José do 
Almeida. 
Mario,de 15 dias.f. de João Ba-

ptista Correia de Sampaio e Guio-
ma r Balbina Corrêa. 
C a s a m e n t o . — No dia 10 

do corrente realisou-se o seguin
te : 
Luiz Júlio Michel cora Francis

ca Avelina Duarte. 

T -1- Í 

de Siberiaj^do^Cherson Tamido. 
djlĴ rouzi;it Gosiiudar do Pskoif, 
grão-duque Smolensko^de Lithu-
ania^jle Vnlhyma, de Podolia, 

o FjjilaiLdia, príncipe de Esto-
daJLeyojiia,_do Coariande, 

p^migalja^los^Samoiode-*, de 
lostov, da Co rei ia. _dw_Foer, 
iugor, de Perra, de Vjatka, 

jle- Bulgária o de outros paizej?; 
senhor e grã>ddque dos Pajzos 
"Baixo* de Novgo^rod. de Tcherni-
aoff, de Riasao. de PolotA,—i4*í 
lios to ff. de Jarosloff, de Bi elo-
sonsk de Oudor^k, de KoudiaL,. 
deYitebsk, de Mstiloff̂ ê dfl—to 

* dos os paizes do norte; _senhor 
de I vorsk, de Kaj taTn isk, d e 
Kabardinsk e do território __da 
Armonia: soberano dos príncipes 

JWUITCIOS 

moutanhezes de Tcherkask e_Jhi-
tros: senhor do Turkestad. her
deiro presumptivo da Noruega: 
duque do ftchles\yig.Holstelm^__d.e-
Stormar no de Dithma i se_fi__jie 
01den_hiL£eT » 
Baptisaílos. — De 8 a 15 do 

«orrente baptisarara-te os seguin
tes : 

Dia 8 
Paulo, de 14 dias, f.de Antônio 

Victorino da Racha Pinto e ü-
lympia Ainalia da Rocha Pinto, 

Dia 10 
Jovino, de 8 dias, f. de Ui.bera

to José Ferraz e Del fina Maria 
do Espirito Santo. 
Cassemico, de 10 dias, f. de Joa

quim Antônio Castanho o Maria 
Catharina Fonseca. 
Fileraon, de 20-dias, f. do Lu-

oiano Francisco de Lima Júnior 
& Carolina da Costa Lima. 

Dia 11 
Manoel, do 18.dias f, de íosa 

Tendo de percorrer as ruas da 
cidade, no domingo 25docorren
te, com as bandeiras do DIVINO 
ESPIRIT0-3ANT0," afim de obter 
esmolas para a festa que tenho 
de fazer, pelo presente convido aos 
devotos c pessoas de amisade pa
ra acompanhar as mesmas ban
deiras que sahirão as 10 horas da 
manhã, da casado l!lm. Sr. Bento 
Paes de Barros, á rua da Pai* 
ma. 2-2 

Francisco José de Andrade. 

de Sampaio, seus íílaSBíoa e 
l̂ çeus-oft, couvidiâo *a "V. @. 
p»a*u afroiu^anhar os res
tos jmortttea do seu scm-
pre chorado EEspoao, Pae 
o &o@t*o9 Jofto d*s /-SsJmesda 
â$ngnjp:ai«»9 dle sua s*estdeit* 
cia a rua da Pa£xna9 a sua 
ultfima irnorada, ao ofaxi^o 
do Carmo, hoje 5í£i do coa^ 
r«nlo ás IO horas da ma
nha» BL&e novo convidáo á 
"V- £*• para assistir a m2«-
8M da> •y ° . 4Üa que m a n d ã o 
celebrar na Igreja <8o Car
m o no dia íil do corrente. 
ü*oir eate acto <le rcSig.ão 
e caridade, antecípão seo 
eterno agradecimeaito. 

Guia medico do fazendeiro 
Disse a redacção do Cruzeiro ; 
«Este guia contem informa

ções e indicações de grande uti
lidade para os que não podem 
de prompto ter um medico.» 
E se uma receita custa 5$,quão 

mais comraodo não ó, ter dezenas 
delbs, com o meio de conhecer o 
distinguir as moléstias, de algu
mas das quaes nem os livros tra
tam, uela quantia de 1$500 ? 
' Vendo-se na rua da Imperatriz 
n. CO. 10—7 

COMPANHIA YTUANÀ 
De ordem da Directoria faço 
sciento aos Srs, Accionistas que 
na Assembléa ger&l da mesma 
convocada para Io de Abril pró
ximo future, tratar-so-hão tam
bém do levantamento de capitães, 
para o prolongamento do ramal 
de Capivary as Pederneiras, e sua 
respectiva construcção,cujo pre-

ros o famílias,tanto do Munícípíf 
com** de outraw partes da Provín
cia, quo a fabrica compra todas 
as roupa* velhas e trapos çuer d* 
linhoquer de algodão. Breve
mente sahirá um .agonio encar
regado de effectuar as compras. 
Paga-se bem e a vista 

Vtú, Janeiro de lòS'i 
15—12 

r\.C> 

Tratando-se do montar uma fa
brica de papel no Salte do Ytú, 
avisa*se aos Senhores íazendei-

Sem rival ! 
0 abaixo as3igsado 

participa ao publico e 
aos seus fregueses, que 

tem em sua estabelecimento, 
em a rua da Palma, n. 6 4 — 
alem de um verdadeiro SOP* 
timento deseceos e molha
dos encontra-se fumo par* 

cigarros, ;h pri
meira qualida
de, assucar 

odas 
lida-

dgs, 
sa! kerosene, touci-

nbo, carne, de porco, e 
muitos outros gêneros que 

deixo de mensionar. 

Cmeo bdrat̂ it̂ Oj 
porem sõ a di

nheiro. 
Franhlim Baz/iio 
de Vasconcedos 

5i—S 

vilegio foi concedido. í—4 
Escríplorio da Companhia enj 

YíÜ} 10 de Março de 1883. 

O Secretario 

A. de S. Neves. 

B5»w^Bq'litP.*»ftik^i>jw.JMi'Wi*uLJn»Jww<,if.iji uiHJji^^yi-x 

Alguns amadores da arte theatral, residentes 
em Capivary, em obzequio ao respeitável publico 
Ytnano, levão à acena no dia 25 do corrente mez, 
o festejado drama do Dr. Cesario Nazianzeno Mot-
ta Júnior, em 4 actos, intitulado : 

a 'MiíilfflfiillWM !ÍÜA W J a S A í S P , 

0 resto dos bilhetes p<íáf! ̂ ? nroçur. im Io â?. Morta. 
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Além do possuir este montado estabelecimento um grande snrt1" 
monto de drogas de primeira qualidade e de preparados estrangeiro*» 
& e.star por çonsi guinle auto a aviai* qualquer receita sem que nada 

deixe a desejar partecipa a todos quo é a única pburmaoia nesta ci
dade que recebe di»*eota e constantemente todos os preparados do 
disticto iPíiffbirmtteoaiíiecN (^otitfimenclnc&oi" SSasçrenio 
Jfcfercpses ^ e H o l l n n d a » preparados estes que bem merecem 
o nom-e de verdad* ire suoc^sso da medicina brasileira o ,dos quaes 
assa a dar i I n formações ao publico, transei e vendo n q(ú-e 

3iz o Autor DÜ gui itu» acompanha cada um d irados 

T1NTT -CV 
Para o ti to radical de rheum&tismD*.cancros, bobas,ompin 

gens, e |, s 'tue lonhão .sua origem na impureza do 
sangue devida a syphilis. 

VINHO DE JUÚÜBBBA FERRüGINOSO 
Especifico prescripto e preconisado especialmente nas affecçô 
fígado, obstrucções, hepatites agudas ou chronicas, activas ou pas
sivas, quer provenhão de febres intermittentes e perniciosos ou ou 
trás c«'Usas persistentes, inflamatorias, acompanhadas, de anemias e 
fraquesa na convalecenca da abesesso rio fígado. 

I*i£ul«s íSepwratttVíAS «ie VeBamiinsí, ou verdadeiro 
sucesso ria med'tíina purgativa, compostos com o principio activoe 
partos pxtracíivas da raiz do vela ne por E. M. Hollanda. 

F*I3s^'- 13-periodlScnw» de K. M. Hollanda.—Cura 
prompta—òi* febres intermitentes, ou sezões, coustipações, fabre 
xenrittentes, p; ludosas e perniciosas ; são taxativas. 

X a r c p e b w l « a m i c o <? jp^slotrí^ «.Bo ffHore& tfParOr 
x*?*, do Eugênio Marques de Hollanda.—Cura radical em poucos 
dias—catharro polmunar chronica ou agudo, affrcções da laringe 
tosse nervosa ou eonvulsa e pelourises. 

ff*olp« *££»•!« ti «ao^aa <rle taattmrimtos, Para limonadas 
refrigerantes, o purgativas. 

OiSontí»«^ 9 Para cura prompta das dores de dente nervosas ou 
devidas a cariarão. 

lÈfflolSao síaaH*2tBreio9Paríí. condimento,e excitante do appetite. 
P ò n i » d a anns-hes4pelicjiig do E. M Hollanda.—Ãpplica-

da com cs melhores resultados contra as affecções da pelle, como 
somo enipingfeas,manchí\s,escomçÕes e caspas.— No ultimo caso ap-
•plica-se como qualquer cosrae'ico de íoucador.—E' do erfeitoprom-
íjjío e aroma delicadíssimo, 
» intjeceSo w n t i - b S e n o r r h a g i c a , de E. M. Hollanda.— 
Tratamento proxnpfn e radical das Bienorrhagias chronicas ou agu~ 
das & das flores brancas. 
£Jni%nsee39o «s^íi-a-Haesa apático e d e s o b s t r u o n to 9 
"ídtídicamento efticaz contra a eryzipela antiga ou aguda; ou seja 

espontânea, ou seja devida a qualquer ulcera. 
Nos soffrimcntos rfeeHmaticosj quando as coudiçOes dos doentes 

não j ermittem o uso de me interna, elle, somenié, pode mo
dificar e acalmar internamente as dores como adjuvante da Tiutu-
j a do ; ai a -

1 Caroba : nossos mesmos casos, os seus eífeitos concor
rem para completo restabelecimento em poucos dias. Nas inflama
ções, engitamente ou tumores, ainda se nota a sua efificacia re.sol-
Tendo-os quando applícado à tempo efn limitado o foco da supu-
raçào. — Applicadoem volta das uteeras jr.uito inflamadas e doloro
sas.faz desapparecar a vermelhidão,e modifica as dores. O modo de 
usal-o encontra se na guia que acompanha o respectivo vidro. 

£niB?iróntna ? Elêxir carminaf.r/o tônico e digestivo do phar-
maceutico Eugênio Marques de Hollanda. — N a s affecções gastro-in-
testinaes eu sejão devidas a fraquesa digestiva cara-cterisando dy»~ 
pepsia chromca eu aguda; ou a embaraço gástrico, com privação 
rebelde do ventre, os elTeitos e eííicacia deste agradabilissimoespo 
cifico so achâp comprovados, no prospecto que o acompanha, por 
documentos attestando importantíssimas curas em casos robel-disaí-
mos a diversos tratamentos. 
No referido prospecto se encontrão ainda descriptos todos os casos 

de sofrimentos do estômago e intestinos com a precisa claresa, cm 
ordens a bem guiar-se e deante no seu tratomento. 
'Vântao do A n a n a z Ferpassí^0^ Quinado., To-

iol<*o e P:5eoozaí3tSi£aíirafce<J preparado pelo Pharmaceutico &Pgení6 Marques de Hollanda. —Este vinho, o raais efficaz e agra-t-u + ei medicamento contra a anemia, chlórose, anazarca, amonor-£&<?«, ílores brancas, leucorrh-}* G hypoemia utortropical, não 

reclama dieta alguma. 08 resultados obtidos por experiências tio 
ríistinctos facultativos, transcriptos TJO prospecto que acompanha 
este importante produoto, díspensão todos os mais commentaríos 
| para justificar sua efficacia nas moléstias refirídas, O aspecto, aro
ma o sabor disp.títao o paíadar mais exigente. 
C o s n a o t í c o 5 » « r f i m e n t o V ô ^ o t a B , Óleo concreto de 

Oliva campestre.-r- Este Óleo tem a grande propriedade de for
mar hollos crespos o dar um certo avelludado aos cabellos ; refres
ca inferiormente o couro cabelludo, Q faz desapparecer em 36 ho
ras essas dores que so uotào algumas vezes nas raízes dos cabel
los,devidas aw abafamento pela natureza do ponteado. 
Q cheiro ó agradabellissirao, o o seu uso é como o de qualquer 

cosmeí ico. 
Nas «stações frias o cleo congila-se, porom com o calor liqüe

faz -se perfeitamente. 

;íj4 hí "" 
Com a formicida, e a sanvicida coral extingue 

se completamente a formiga sauva, que é o s * 
terrivsl tLzçelo da lavoura. 

E m p sría alguma vende-sa tão 3 como em 
casa da Francisco Brenlia, poiá v̂ jáo os-orecos 
correntes e admirem : 
1 Caiza de formicida Capanema 
1 Lata „ „ 
1 Caixa de sauvicida Coral 
1 Lata ,, 

26:000 
13:500 

99 

25:000 
13:000 

>* 

n |i 

Hoje So do corrente I. 
Grande e> variado especí-tíeiísSo.. G O^^O A 

exeeutatlo» cisfficeii* oarràse-ufii^lisios Lvh- W 

Equilibriog Japoneses. Eqüestres, Gymnaaticos, 
Acrobaticas e Mímicas. 

Jo.^e Guilherme PuK Equilibrista sem rival ; Joaquim 
, inastico mímico ; Olympio Perre?, Eqüestre ̂ ymna.s i-

co ; André Morson, Saltador; e os Jovens, Pedro de Castro ; Ri-
tinho ; Joãosinho Cubado, Palbacinhò da rua, o Palhaço artista 
desta dompanhia. O Sr. André muito conhecido nesta província, 
Minas, Bahia e Mio do Janeiro, que cora mus lindos eespirituo-
SO*Í Lundus etc. preencherá os íntervallos da companhia. í). Pau-
liua de Castro, pymnastica mímica, 1). Maria-Custodia do Carmo, 
Eqüestre, gymnasíjcas, mímica, e as jovens izabel de Castro, Eli-
za do Castre, eqüestre e gymnastica, Laura de Cas iria do 
Castro, miniaas borracha ; uma peqÚGiia banda do musica, 10 Ca-
vallos para o serviço de picadelra. 
O AGENTE—Sá Brito. 

O DIRECTOKr-Jose Guilherme & Ca 


